
Monumento ao 18 de janeiro 

Na principal rotunda 

da Marinha Grande, foi 

mandado instalar 

o Monumento ao 18 de 

janeiro de 1934, por 

proposta do Sindicato 

dos Trabalhadores da 

Indústria Vidreira e por 

encomenda da 

Câmara Municipal da Marinha Grande. A obra da 

autoria do artista Joaquim Correia, foi inaugurada no 

dia 18 de janeiro de 1984, comemorando exatamente 

50 anos sobre este notável acontecimento. 

Inicialmente, este espaço era denominado de Praça 

Victor Gallo. No dia 27 de janeiro de 1984, a Câmara 

Municipal da Marinha Grande decidiu atribuir a esta 

rotunda o nome de 18 de janeiro de 1934 em 

homenagem aos operários vidreiros que tomaram 

parte na revolução ocorrida nessa data. A 

requalificação do conjunto escultórico do 

Monumento ao 18 de janeiro de 1934 e a respetiva 

intervenção e relocalização no espaço público, foram 

apresentados no dia 14 de janeiro de 2023.  

Parque Mártires do Colonialismo 

Na base do monumento, esculpido por Joaquim 

Correia, podemos ler as palavras de Fernando Pessoa, 

gravadas na Pedra: 

"Não dormes sobre 

ciprestes, pois não há 

sono no mundo." 

Na parte superior 

outra legenda de 

homenagem, 

lembra: "O Concelho 

da Marinha Grande 

honra os seus heróis". 

O projeto para o parque foi encomendado pela 

Câmara Municipal ao arquiteto Camilo Korrodi, em 

agosto de 1965. Após o 25 de Abril de 1974, por 

vontade popular e deliberação da Câmara Municipal 

da Marinha Grande, este parque passou a chamar-se 

de "Mártires do Colonialismo", assim como o 

monumento memorial. 

 
Webgrafia:  

https://roteiros-com-historia.webnode.pt 

 

Mapa do Percurso da Rota dos Parques 

 
Percurso: Rota dos Parques 

Distância: 8 Km 

Duração: 2 horas 

Dificuldade: Reduzido 

Piso: Urbano/Alcatroado 

Ponto de Partida / Chegada: Estádio Municipal 

    

        Mapa do Percurso                      Track do percurso 

 

Contactos Úteis:  

Município da Marinha Grande - 244 573 300 

Junta de Freguesia da Marinha Grande - 244 502 568 

Bombeiros Voluntários da M. Grande – 244 575 110 

 

ROTA DOS PARQUES 

GUIA PERCURSO PEDESTRE DA MARINHA GRANDE 

 

 
 
Organização: 

Câmara Municipal da Marinha Grande 

Divisão de Desporto, Juventude e 

Associativismo 

        Clube de Atletismo da Marinha Grande 

Apoio: 

 

Junta de Freguesia da Marinha Grande 

 

https://www.google.com/search?q=junta+de+freguesia+da+marinha+grande&source=lmns&bih=961&biw=1920&rlz=1C1ONGR_pt-ptPT1047PT1047&hl=pt-PT&sa=X&ved=2ahUKEwj5jrXFufL_AhXgpCcCHfZpC_sQ_AUoAHoECAEQAA


Descrição da Rota Dos Parques 

A rota dos parques percorre a área urbana da cidade 

da Marinha Grande fazendo a ligação entre todos os 

parques existentes. Tem uma extensão de cerca de 

oito quilómetros.  

 

PONTOS DE INTERESSE 

Clube de Atletismo da Marinha Grande 

Clube fundado em 1995, tem a sua sede no Estádio 

Municipal da Marinha Grande, instalação onde 

desenvolve a sua atividade na área do Atletismo.   

Raimundo Santos, primeiro atleta olímpico do Distrito 

de Leiria, Barcelona 1992, é um dos fundadores, 

conjuntamente com Fernando Alves, Ana Paula 

André, Paulo Rodrigues, Virgílio Bastos, Victor Pina 

Miguel Lopes e Judite Santos. 

 

Largo Ilídio de Carvalho 

Ilídio Duarte de 

Carvalho  

foi uma interessante 

personalidade do 

seu tempo, tendo-se 

notabilizado por uma 

intensa intervenção 

na poesia e no teatro 

amador. Ilídio Duarte 

de Carvalho teve uma influente intervenção na 

cultura da Marinha Grande não só pelo espetáculo 

em si, que produzia, mas muito mais pela qualidade 

dos seus textos e das encenações, como ainda pela 

possibilidade, tolerada através do teatro, de criticar 

abertamente o que entendia censurável, na 

sociedade da Marinha Grande. Como músico, Ilídio 

Duarte de Carvalho, que tocava habilmente a 

guitarra, participou na "Tuna da Fábrica Marquês de 

Pombal" e fez parte ainda da "Serenata Marinhense", 

num momento muito importante para o 

desenvolvimento desta faceta artística na Marinha 

Grande. Como figura pública que era, Ilídio de 

Carvalho foi ainda Presidente da Comissão 

Administrativa da Câmara Municipal da Marinha 

Grande, de janeiro a junho de 1908. Faleceu na 

Marinha Grande, em 9 de março de 1925. 

 

Jardim Luís de Camões – Antigo Jardim do Passal  

Os terrenos designados por "Passal", por se tratar de 

uma terra anexa à residência paroquial (Bens da 

Igreja), eram atravessados pelo meio por um caminho 

elevado em relação à desordem em que se 

encontrava o terreno e que servia de acesso ao 

caminho para o Lameiro e para a Embra, que corria 

todo o traçado da atual rua 25 de abril.  

 
Estátua de Orfeu 

Trabalho escultórico da 

autoria do mestre Joaquim 

Correia, representa a obra 

que serviu para a tese 

apresentada pelo artista no 

final do seu curso de Belas 

Artes. A obra terminada em 

1947, mereceu-lhe a 

classificação de melhor aluno 

do curso e o "Prémio Roque 

Gameiro - Maria Helena" 

deste ano. Em 1958 Joaquim 

Correia decidiu oferecer o 

original à Câmara Municipal da Marinha Grande para 

que fosse colocado no "Jardim Público" depois de 

passado a cimento. Com a inauguração do Museu de 

escultura Joaquim Correia na Marinha Grande, em 

1998, foi inaugurada uma nova estátua, cópia da 

anterior, mandada passar a bronze pela Câmara 

Municipal, a qual foi inaugurada ao mesmo tempo, 

ficando colocada em pedestal, junto à entrada do 

Museu. 

 

Junta de Freguesia da Marinha Grande 

Ao fazer o seu testamento em 25 de novembro de 1907 

José Luís Pereira Crespo deixou à Junta da Paróquia 

da Marinha Grande a importância de oito contos de 

réis, para que fosse criada uma creche que ficasse à 

responsabilidade desta Junta, que muito falta fazia à 

Marinha Grande. Logo após a abertura desse 

testamento, a Junta da Paróquia, em face do legado, 

elegeu uma Comissão que procurou um lugar 

adequado à construção da desejada creche, por se 

tratar de uma grande necessidade para as inúmeras 

mulheres que por esse tempo já trabalhavam nas 

fábricas.  

A "Casa do 

Grémio", 

edifício situado 

junto ao atual 

Jardim Luís de 

Camões, 

antigo Jardim 

do Passal, 

encontrava-se 

abandonada, quase em ruínas. Verificando-se que o 

clube, em 1907, já estava extinto e a sede 

abandonada, a Comissão da Paróquia procurou 

negociar individualmente com cada sócio sobrevivo 

do Grémio, conseguindo obter a dádiva de todas as 

ações e tomando assim posse provisória daquela 

propriedade. A instalação foi inaugurada a 5 de 

outubro de 1913, integrada nos festejos 

comemorativos da implantação da República. 

 

Parque da Cerca 

 

O parque foi requalificado em 2005 no âmbito do 

Programa Polis. Disponibiliza uma ampla área verde 

com diversos espaços de lazer e equipamentos 

desportivos, sendo atravessado pela Ribeira das 

Bernardas. Encontra-se muito próximo dos edifícios 

culturais e históricos mais significativos da cidade, 

nomeadamente, O Arquivo, a Biblioteca e o Museu do 

Vidro. 


